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APRESENTAÇÃO
A coletânea de textos Questões sociais e Educação: Diálogos Convergentes e 

Articulação Interdisciplinar, reúne artigos que são resultados de pesquisas empíricas, 
revisão de literatura, relatos de experiências e ensaios teóricos. São trabalhos carregados 
de histórias, cultura, lutas hegemônicas, saberes populares, reflexos das vivências 
e experiências, e da práxis de homens e mulheres em ação frente às demandas da 
contemporaneidade. Cada texto, com sua originalidade e especificidade, representa as 
pessoas do Brasil de norte a sul, que compreendem que a Educação é uma ferramenta 
poderosa de emancipação para todos(as), em especial para mulheres em vulnerabilidade 
social, o registro dessas vozes femininas estão no (Cap. I).

Infelizmente muitas mulheres ainda são vítimas da colonialidade, da crueldade, da 
violência e do machismo. Por isso, compartilhe com as mulheres e as meninas de sua vida 
os conhecimentos disponíveis em: “É Necessário dar voz às vítimas de Feminicídio” (Cap. 
I) e “Feminicídio: uma trajetória de violência (Cap. II).

A luta das mulheres pelo direito à igualdade de condições com os homens é antiga, 
emergente e atual, veja “Percursos da feminilidade” no (Cap. III).

É sabido que as mulheres negras estão expostas à múltiplas violências, além de 
gênero: a violência de raça marcada pela discriminação, resultado do neocolonialismo 
brasileiro. Frente a isso, vale registar a história da “Escolarização de Mulheres Negras no 
Brasil” (Cap. IV) como símbolo de resistência.

Ainda sob este enfoque, para enriquecer esta obra, destacamos “O movimento 
negro brasileiro” (Cap. V).

Através do filme “JENNIFER” (Cap. VI) e suas narrativas, conheça “A construção 
da branquitude na sociedade da aprendizagem” e sua relação com o artigo sobre os 
“Estereótipos de Beleza Pura” no (Cap. VII).

Vivemos tempos difíceis, de destruição das florestas e das culturas antropológicas 
e sociais indígenas. O artigo sobre a etnografia de estudantes indígenas sob o olhar da 
pedagogia mostra que é preciso aprender a cultura para preservar, “A Etnografia e os 
aspectos da escolarização de alunos indígenas em escolas urbanas de Imperatriz” (Cap. 
VIII).

O (Cap. IX) destaca o ensino da educação de gênero no ensino básico, para a 
construção de uma sociedade combativa frente à violência de gênero e à discriminação de 
mulheres em Garanhuns, cidade do agreste pernambucano.

É possível Construir uma Sociedade Justa Baseada no Conhecimento? Veja o que 
diz a literatura “Sobre o desafio de construir uma sociedade justa baseada no conhecimento” 
(Cap. X).

Sobre essa e outras dúvidas, a contribuições sobre a Ética e os Direitos Humanos 
com algumas ideias de Paulo Freire (Cap. XI) contribuem para uma nova ressignificação 



de pensamentos e atitudes.
As cotas na educação são um meio de equidade e justiça social através de políticas 

públicas, conforme os apontamentos sobre a “Avaliação de cotistas e não cotistas” no 
(Cap. XII).

 	 O (Cap. XIII) “Educação em saúde no timor leste” aborda o ensino e aprendizagem 
através de novas metodologias ativas que buscam fomentar o protagonismo dos sujeitos 
para atuar na Educação em Saúde, a partir do uso da Metodologia da Problematização no 
Timor Leste.

Voltando ao Brasil, apresenta-se o estudo “A aventura de criação das mídias 
educativas da reflexão à prática dos princípios da economia solidária” (Cap. XIV).

No (Cap. XV) apresenta-se um estudo avaliativo sobre o papel do Poder Legislativo 
de Minas Gerais no cumprimento dos deveres quanto à aplicação das políticas públicas de 
educação.

Representações espaciais de Brasília na literatura (Cap. XVI) faz uma viagem 
interessante na cultura e espaço da capital brasileira, pontuando as desigualdades sociais.

E por fim, nada mais pertinente nos dias atuais do que conhecermos sobre o ambiente 
e a saúde do planeta, e as Influências Humanas na emissão de gases de efeito estufa (Cap. 
XVII), os autores acreditam que “os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda 
podem ser contornados” (p. 10).

Tomadas dessa mesma esperança, em tempos de cuidado e preservação da saúde 
e da natureza, em tempos de promoção da paz, da igualdade e justiça social no mundo, 
que se inicia em cada um de nós. 

Desejamos uma agradável leitura!

Adriana Regina Vettorazzi Schmitt
Jacinta Lúcia Rizzi Marcom
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RESUMO: O estudo discorre sobre influências 
humanas e outros fatores que podem gerar 
mudanças climáticas globais, tendo em vista o 
aumento na emissão de gases de efeito estufa, a 
má qualidade do ambiente e da saúde do planeta. 
Para alcançar esse propósito foi realizado um 
levantamento de informações que permitiram 
elucidar o questionamento: interferências 
humanas estão ou não influenciando mudanças 
climáticas globais? Desta feita, o texto aponta a 
repressão a ilícitos e a supressão de evidências 
flagradas em plena pandemia de COVID-19 como 
influenciadoras de tragédias causadas pela falta 
de cumprimento de normas ambientais, o que 

acaba comprometendo ainda mais o equilíbrio 
do clima. Por fim, são sugeridas atividades 
educativas integrando o uso do espaço formal 
e não formal de ensino, que podem auxiliar 
no resgate de esclarecimentos acerca das 
divergências identificadas por meio das opiniões 
acolhidas.
PALAVRAS - CHAVE: Aquecimento global. 
Pandemia COVID-19. Espaço formal. Espaço 
não formal.

CLIMATE CHANGE AND HUMAN 
INFLUENCES ON GREENHOUSE GAS 

MISSION
ABSTRACT: The study discusses human 
influences and other factors that can generate 
global climate change, considering the increase 
in the emission of greenhouse gases, the poor 
quality of the environment and the health of the 
planet. In order to achieve this purpose, a survey 
of information was carried out that allowed for 
elucidating the question: are human interference 
or not influencing global climate change? This 
time, the text points to the repression of illegal 
activities and the suppression of evidence 
caught in the midst of the COVID-19 pandemic 
as influencing tragedies caused by the lack of 
compliance with environmental standards, which 
ends up compromising even more the balance 
of the climate. Finally, educational activities are 
suggested, integrating the use of formal and non-
formal teaching space, which can help to recover 
clarifications about the differences identified 
through the opinions received.
KEYWORDS: Global warming. COVID-19 
pandemic. Formal space. Non-formal space.
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INTRODUÇÃO 
Em 2011 o número de pessoas vivendo no planeta terra chegou a sete bilhões, 

número espantoso quando se pensa que para alcançar três bilhões de pessoas no planeta 
terra foram necessários trinta mil anos e apenas trinta anos para que esse número fosse 
ultrapassado em dobro.

Ao que se sabe, a terra é o único planeta do sistema solar habitado pela espécie 
humana e que possibilita o desenvolvimento de uma multiplicidade de formas incríveis 
de vida. No entanto, a humanidade vem se tornando uma ameaça a continuidade dos 
ciclos que levaram de milhões a bilhões de anos para formar as atuais condições de vida 
da nossa casa no universo. Para BRUGGER (2006), essas interferências geram conflitos 
que causam extinção de espécies, mudanças climáticas, contaminação em larga escala, 
esgotamento de recursos naturais, etc.

A devastação ambiental global tem impulsionado a revisão de valores e evidenciado 
os efeitos das relações de interesses estabelecidas pelo desenvolvimento vigente, centrado 
na insustentabilidade. Em CARVALHO (2004), os conflitos decorrentes da crise ambiental 
contemporânea alertam para a necessidade de busca por saberes alternativos, que 
considerem a complexidade da urgência entorno das relações entre a sociedade humana 
e o ambiente. Acreditamos que a educação ambiental é uma alternativa à crise, um elo 
fortalecedor, principalmente quando integra a utilização do espaço formal e não formal de 
ensino.

As implicações das agressões humanas ao ambiente têm sido confirmadas por 
meio das consequências sentidas em nível local e global. O aumento da temperatura do 
planeta, motivado pelas constantes emissões de gases de efeito estufa, fica cada vez mais 
evidenciado por meio dos transtornos causados pelo derretimento das calotas polares, 
aumento do nível do mar, propagação de doenças, estiagens, tempestades, inundações, 
escassez de água, extinção de espécies da fauna e flora, etc.

Todos os setores em BRASIL (2007) precisam se envolver e articular medidas 
e ações de valorização de atitudes sustentáveis, prevenção de situações de riscos e 
principalmente disseminação de conhecimentos necessários à superação de estilos de 
vida baseados na alienação. 

Desta feita, esse estudo tem o objetivo de discutir mudanças climáticas, influenciadas 
pela ação humana quanto à emissão de gases de efeito estufa, que impactam a saúde do 
planeta. Considerando dentre outros, pressupostos que vinculam o uso do espaço formal e 
não formal de ensino com a averiguação de conhecimentos prévios e o desenvolvimento de 
estratégias didáticas mitigatórias que elucidem o questionamento: interferências humanas 
estão ou não influenciando mudanças climáticas globais?



 
Educação: Diálogos convergentes e articulação interdisciplinar 2 Capítulo 17 184

IMPLICAÇÕES DA EMISSÃO DE GASES POLUENTES
As mudanças climáticas têm se tornado um assunto cada vez mais emergente, 

devido às transformações ambientais e as inevitáveis consequências geradas para os 
organismos vivos em todo o ambiente natural, motivando questionamentos e dúvidas sobre 
o que fazer e como reverter projeções climáticas que apontam as mudanças globais do 
clima com principal causa da intensificação de eventos extremos. 

De acordo com SANTOS (2014), o planeta terra manifesta naturalmente alternância 
no seu clima, com variações lentas, devido à inclinação do seu eixo, órbita em volta 
do sol, ciclos solares, eixo de rotação terrestre, queda de meteoritos e vulcanismo. No 
entanto, muitos estudiosos acreditam que a humanidade, desde a revolução industrial, 
vem influenciando drasticamente na elevação da temperatura do planeta, em função do 
aumento na emissão de gases que promovem o efeito estufa.

A convenção do clima, em DIAS (2010), estabeleceu limites para a emissão de 
gases poluentes. E os países que ultrapassam esses limites, ou seja, que produzem gases 
que aumentam o efeito estufa, como o gás carbônico (CO2) e o metano (CH4) produzidos 
em lixões e na queima de combustíveis fósseis, precisam comprar títulos dos países com 
crédito certificado e que possuem estoque de carbono em áreas de floresta ou reflorestada. 
Pois a cada 3 t de lixo é emitida 1 t de CO2 para o ambiente, e a cada 1 t de CO2 pelo lixão, 
é emitida 1 t de CH4. O gás metano é 21 vezes mais poluente que o gás carbônico. Para 
encontrar a quantidade de emissão de CO2 de um lixão, é só dividir por três, o número de 
toneladas de lixo produzidas em um ano. Multiplicando o valor encontrado por 21, será 
obtida a quantidade de emissão de CH4. Para encontrar o valor que poderia ser ganho 
em dólares, com a neutralidade da emissão desses gases por meio de mecanismos de 
desenvolvimento limpo (MDL), é só multiplicar o último valor obtido, pelo valor da cotação 
da tonelada de CO2 no mercado. 

Mas, as ações de prevenção e controle na transformação de lixões em aterro 
ambientalmente correto, no combate a crimes ambientais e na aplicação de normas 
ambientais, devem ser executadas pelo poder público. Quando uma cidade ou até mesmo 
um país é administrado por uma pessoa esclarecida e preparada intelectualmente, essas 
questões são consideradas prioritárias.

Gestores públicos que consideram as leis ambientais como obstáculos ao 
desenvolvimento procuram retroceder as normas ambientais, alegando um fazer sem 
prazos, metas e ou meios para implantação.

INFLUÊNCIAS DA MÁ QUALIDADE DO AMBIENTE PARA A SAÚDE DAS 
PESSOAS E DO PLANETA

Situações de risco decorrentes da ação humana no ambiente natural passaram a 
ser mais evidentes a partir das décadas de 1960 e 1970. Em LOUREIRO, LAYRARGUES, 
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CASTRO (2012) os riscos oriundos da crise socioambiental que vivenciamos atingem 
todo o planeta, delimitando fronteiras e assinalando a condição política, econômica e 
de organização das nações e grupos sociais entorno das condições sobre como gerir os 
problemas socioambientais e os transtornos decorrentes dessa demanda. 

O aumento populacional ampliou a necessidade de produção de alimentos, impôs o 
consumo exagerado de matéria prima e vem alicerçando as desigualdades na distribuição 
de riquezas, com o acúmulo de bens obtidos por algumas pessoas, enquanto muitas outras 
sofrem com a escassez de quase tudo. As conseqüências da exploração desordenada dos 
recursos naturais impõem ao planeta terra um preço altíssimo a ser pago pelo progresso 
dos países ricos. Implicando não somente na elevação das desigualdades sociais, mas 
também no esgotamento da nossa biosfera. 

O alerta é geral, se o ritmo da exploração dos recursos naturais persistir, a 
humanidade poderá testemunhar o colapso dos sistemas planetário, com irregularidades 
acentuadas dos ciclos naturais, elevação dos riscos de extinção de espécies da fauna e 
flora e de eventos catastróficos, etc. O estilo de vida contemporâneo não amplia apenas 
riscos a saúde humana, mas de todo o planeta. E esses riscos nem sempre podem ser 
previstos, medidos ou responsabilizados, o que impede a exata verificação dos efeitos 
destrutivos dos agentes agressores e mina a valoração do direito a vida, o que termina 
gerando impunidades.

Esse cenário conturbado e maculado por inúmeros problemas, gerados pelo 
desenvolvimento predatório, é o argumento que mais sustenta as espantosas manifestações 
no aumento do aquecimento global que vemos na atualidade. Com transtornos que exigem 
cada vez mais medidas mitigatórias urgentes em favor da redução nas emissões de gases 
de efeito estufa em todo o mundo. 

Em meio a essas implicações e em decorrência do surgimento da pandemia de 
Covid-19, que se expandiu rapidamente deixando um lastro de morte e dor que afeta toda a 
humanidade, os dirigentes de todo o mundo foram forçados a tomarem decisões rápidas e 
precisas, integrando o uso constante de máscara, álcool em gel, distanciamento, produção 
e compra de vacinas e até o uso de lookdawn em muitas cidades de todo o mundo.

O Brasil foi um dos países mais afetados pela pandemia, com registros que já 
ultrapassam meio milhão de mortes por Covid-19. Diante do receio de contaminação, 
perda da própria vida e de entes queridos, muitas pessoas buscaram o isolamento, outras 
continuaram seguindo suas rotinas com os devidos cuidados e algumas se deixaram levar 
pela difusão de ideias negacionistas e não deram a importância necessária aos riscos 
impostos pela pandemia, tornando-se alvos principais e agentes propagadores do vírus. 

Por meio da pandemia emergiram diversos processos intencionais que deflagraram 
ao mundo os graves conflitos sociais, econômicos e ambientais existentes no Brasil, 
principalmente quanto ao desmantelo da gestão ambiental, abrangendo alterações na 
composição de comitês do Ministério do Meio Ambiente, desativação do Fundo Amazônia, 
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exclusão da participação da Sociedade Civil, enfraquecimento e proposta de fusão dos 
Institutos Brasileiro do Meio Ambiente e Recursos Naturais Renováveis (IBAMA) e Chico 
Mendes de Conservação da Biodiversidade (ICMBio), enfraquecimento do Instituto Nacional 
de Pesquisas Espaciais (INPE) e exposição de táticas doutrinárias que dificultam medidas 
de prevenção e combate ao desmatamento, propagação de incêndios, fiscalização e 
punição de infratores, etc. 

Em plena pandemia, o mundo assistiu o gestor da pasta do Ministério do Meio 
Ambiente do Brasil afirmar que esse era o momento de “passar a boiada”. Na sequência, 
áreas imensas da floresta amazônica foram desmatadas e incêndios se propagaram pelos 
biomas Amazônia e Pantanal, devastando a fauna, a flora, o solo, o ar atmosférico e a vida 
de pessoas que residem nessas áreas. Sem permitir cálculo das perdas reais e talvez sem 
admitir a responsabilização dos verdadeiros agentes agressores dos efeitos destrutivos.

O bioma Cerrado também vem sofrendo fortes alterações no padrão de chuvas 
e secas, com incêndios devastadores que alertam para a urgente necessidade no 
aceleramento de medidas mitigatórias, de adaptação e planejamento adequado ao uso dos 
recursos naturais.

A floresta amazônica é responsável pelas chuvas nas regiões centro-oeste, sudeste 
e sul, e o aumento do desmatamento impede a regularidade dos ciclos da água, causando 
a diminuição das chuvas. E de acordo com Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 
(INPE), nos últimos quarenta anos a quantidade de períodos secos no Brasil aumentou, 
com redução acentuada das chuvas nessas regiões. Estudos sobre mudanças climáticas 
apontam o aumento na emissão de gases de efeito estufa como principal agente causador 
desses eventos extremos.

Mudanças no clima podem causar excessos ou falta de chuvas com prejuízos 
para toda a sociedade. E Tragédias como incêndios florestais também influenciam no 
desequilíbrio do clima e precisam ser evitadas pelo poder público, por meio do cumprimento 
de medidas de combate ao fogo e ao desmatamento, em especial nos períodos de estiagem 
e seca, com utilização de todas as verbas destinadas ao controle do fogo, tendo em conta a 
expressiva redução nas taxas de devastação ocorrida nos anos de 2004 a 2012. 

METODOLOGIA
Esse estudo tem abordagem qualitativa e se desenvolveu por meio de um 

levantamento acerca de informações que priorizam mudanças climáticas globais, sob 
a influência humana. Enfatizando-se informações que integram o período fatídico da 
pandemia com os focos de calor e desmatamento, bem como estudos e atividades sobre 
mudanças climáticas realizadas em espaço formal e não formal de ensino. O estudo 
foi desenvolvido por meio de leituras diversas realizadas em artigos, livros, jornais e 
revistas. As informações foram identificadas, selecionadas e discorridas em forma de 
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texto. Apresentando conhecimentos alcançados que auxiliaram no esclarecimento do 
questionamento inicial.

RESULTADOS E DISCUSSÃO
Sem deixar de lado aspectos institucionais envolvidos, acreditamos que se cada 

um de nós não mudar, nada mudará. Em GUIMARÃES (2012) o “fazer a sua parte” é 
importante no processo, quando se compreende que individualmente somos impotentes. 
Quando percebemos o poder consolidado entorno da adaptação às mudanças climáticas 
globais, por indústrias que produzem em quantidade elevada, veículos, equipamentos 
e eletrodomésticos que geram a sensação ilusória de conforto e bem estar, até que a 
realidade se manifeste por meio de consequências “inesperadas”: enchentes, chuva ácida, 
deslizamentos, maremotos, tsunamis, etc.

Embora o tema mudanças climáticas seja conhecido e vinculado pelos meios 
de comunicação, estudos comprovam que conhecimentos de alunos sobre alterações 
climáticas, revelam domínio pouco abrangente, que não qualifica para a superação de 
obstáculos em torno do problema. 

MUNIZ (2010) constatou representações sociais e concepções de alunos de uma 
escola sobre aquecimento global, averiguando “o que poderiam fazer”, “o que já estavam 
fazendo” e “o que não contribui como solução”. Os alunos mencionaram atitudes pessoais 
que revelaram conhecimentos superficiais acerca das mudanças climáticas. Nesse aspecto, 
o tema reciclagem foi mais mencionado que o consumo consciente. 

MUNIZ (2010) afirma que em levantamento sobre aquecimento global, os alunos 
participantes chegaram a apontar alternativas para diminuição da emissão de CO2, mas 
sem relacionar processos industriais, comerciais, energéticos, de transporte, estilo de vida 
e padrões de consumo envolvidos. Para ele, disponibilizar informações adequadas ligadas 
a conhecimentos prévios de implicações humanas sobre mudanças climáticas pode ampliar 
a formação de opinião dos alunos, rompendo com o pensamento de que a culpa é sempre 
do outro, que esse é um problema que não tem mais solução ou que somente os governos 
podem agir e resolver questões ligadas às alterações climáticas.

Mudanças sociais e culturais podem ocorrer por dois caminhos: o coercitivo, por 
meio da aplicação de leis, ou pelo educacional, que não se limita somente ao ambiente 
escolar. Daí a necessidade de uma educação ambiental fundamentada num conjunto de 
valores racionais contra hegemônicos, que de acordo com BRUGGER (2006), reconheça 
os limites da ciência e da técnica dominantes, que se importe e valorize conhecimentos de 
outros povos e culturas, que se proponha a desenvolver valores biocêntricos que rejeitam o 
antropocentrismo e o especismo, que aceite a incorporação do conflito e do caráter dialético 
da realidade. Que reaproxime as pessoas à natureza e valorize a cooperação, tolerância, 
respeito, responsabilidade, simplicidade, etc. Que promova o consumo consciente e o 
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boicote a produtos, política e a ética ecologicamente condenável, que implica na violação 
de direitos trabalhistas e humanos, na devastação de recursos naturais, etc.

A notoriedade da importância de espaços não formais, figuras 1 e 2, como ponto 
de apoio ao ensino formal vem crescendo a cada dia na atualidade, possibilitando a 
observação, a troca de informações e o enriquecimento dos saberes de alunos de escolas 
públicas e particulares, no alcance de conhecimentos favoráveis à compreensão de temas 
de interesse comum.

Figura 01  – Alunos de escola estadual Prof.ª Maria das Neves Rezende, em visita  ao Mini Zoo do 7º 
BIS (estudo sobre a função ecológica da fauna silvestre), Boa Vista - RR, 2014.

Fonte: acervo das autoras.

Figura 02 – Alunos de escola estadual Prof.ª Maria das Neves Rezende - visita ao Centro de Triagem 
de Animais Silvestres (CETAS/RR), (estudo sobre vida silvestre em cativeiro) 08/2014.

Fonte: acervo das autoras.

Considerando a possibilidade de reflexão acerca da pressão que as múltiplas 
dimensões humanas acarretam ao meio ambiente natural, será sugerida uma dinâmica 
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baseada em DIAS (2010), favorável a interpretação de trilhas urbanas. Visando a 
estimulação da percepção do ambiente artificial construído pelo homem, mediante 
a utilização de recursos naturais e a geração de resíduos. Relacionando as mudanças 
climáticas as pressões geradas pela expansão urbana. 

É importante que os alunos recebam antecipadamente no ambiente escolar, todas 
as orientações e informações concernentes aos principais tópicos que serão discutidos ao 
longo da atividade, que será desenvolvida por meio de uma caminhada, com um grupo de 
10 a 20 pessoas, em área urbana com vários seguimentos (pontos comerciais, residências, 
praças, etc). Antes de ser iniciada a caminhada, pode-se pedir aos participantes que 
observem bem o local para identificar tudo o que veio de outros locais ou regiões para 
a construção do espaço urbano observado. Na sequência, os alunos podem expor as 
informações coletadas. 

Em seguida, a turma irá relacionar os materiais/objetos identificados com as possíveis 
alterações causadas pela retirada desses recursos no ambiente natural (desmatamentos, 
queimadas, erosão, assoreamento, contaminação na extração de minérios, obstrução 
de nascentes, poluição da água, destruição de refúgios da vida silvestre, queima de 
combustível fóssil, emissão de CO2 e CH4, etc). Após essa etapa, a turma pode ampliar as 
relações estabelecidas, por meio de troca de informações e novos esclarecimentos. 

A seguir, a turma poderá ser dividida em pequenos grupos, para responder aos 
questionamentos: o que poderia ter sido feito para reduzir os impactos ambientais gerados? 
O que está sendo feito? e o que não contribui como solução na relação homem/natureza na 
área urbana observada? Antes do término da dinâmica, solicitar aos grupos que apresentem 
suas opiniões sobre os questionamentos, e as opiniões pessoais dos participantes acerca 
do estudo realizado. 

No ambiente formal essa atividade pode ser explorada com incentivo da exposição 
de ideias obtidas e comparações entre o que os alunos já sabiam e o que conseguiram 
alcançar por meio da dinâmica “trilha urbana”.

CONSIDERAÇÕES FINAIS
No estudo, verificou-se que alguns pesquisadores não acreditam que a interferência 

humana vem influenciando nas mudanças climáticas globais, mas que essas alterações 
estão ligadas a processos naturais que ocorrem ao longo da existência do planeta terra. 
Porém, um grupo de estudiosos acredita que as alterações climáticas vivenciadas na 
atualidade estão sendo influenciadas diretamente pela humanidade. Afirmando que o 
aumento na emissão de gases que promovem o efeito estufa influencia no aceleramento 
do aquecimento do planeta, ocasionando mudanças climáticas e transtornos ambientais 
extremos. 
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Essa possibilidade vem motivando encontros e debates mundiais acerca da 
complexidade do assunto, gerando acordos internacionais importantes, que não foram 
aceitos por alguns dos países que mais poluem o ar atmosférico, como os Estados Unidos. 

Concluímos este texto respondendo o questionamento feito inicialmente: interferências 
humanas estão ou não influenciando mudanças climáticas globais? Acreditamos que os 
conflitos ambientais e o desmantelo de conquistas ambientais vivenciados em meio à crise 
pandêmica que estamos atravessando, evidencia a participação humana na exploração 
desordenada dos recursos naturais, na emissão de gases de efeito estufa e na ampliação 
de mudanças climáticas que impedem a regularidade dos ciclos naturais do planeta terra. 

Mas, acreditamos que os desafios ambientais vivenciados na atualidade ainda podem 
ser contornados por meio da efetivação de programas de revitalização e de reflorestamento, 
planejamento adequado de estratégias de desenvolvimento que considerem os riscos 
das mudanças climáticas, bem como a disseminação de conhecimentos que alertem as 
pessoas sobre as ameaças causadas por eventos extremos, tendo em vista a necessidade 
da manutenção do equilíbrio do clima e de todos os ciclos naturais que garantem a 
permanência da vida no planeta terra. 

Nessa luta é preciso considerar todas as possibilidades, por isso mencionamos a 
importância da complementaridade entre o espaço formal e não formal de ensino na busca 
por conhecimentos que liguem o consumo humano exagerado aos riscos de elevação 
da temperatura do planeta. Enfatizando adaptações às alterações climáticas e atitudes 
pessoais motivadoras de adoção de novos hábitos: percepção ampla da realidade social, 
política, econômica e das problemáticas ambientais, com engajamento em trabalhos que 
visem a transformação dessa realidade. 

Desta feita, exemplificou-se uma atividade que integra o uso do espaço formal e 
não formal num percurso que une informações obtidas na escola com atividades práticas e 
menos abstratas que podem favorecer a motivação, curiosidade, interesse e emoções dos 
participantes. Impactando positivamente na memorização e na aprendizagem, com ganhos 
necessários a formação integral e consequente formação da consciência ambiental das 
pessoas em favor da manutenção do clima e demais recursos naturais. 
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